
 

 

 

 

 
 

CRIADA ALIANÇA UNI – PROSEGUR 
MAIS DIREITOS PARA OS TRABALHADORES CONSAGRADOS EM ACORDO 

O Secretariado Nacional do SINDETELCO informa que na reunião global da UNI - 

Serviços de Manutenção e Segurança em Madrid (Espanha) na semana passada 

criou-se oficialmente a Aliança UNI / Prosegur.  

Enviamos para conhecimento a resolução da UNI sobre a criação da aliança. 

Quando estivemos na reunião de Madrid, tivemos a oportunidade de reunirmos 

com a Direcção da Prosegur para discutir a possibilidade de assinar um Acordo 

Global com a UNI - Serviços de Manutenção e de Segurança.  

Um acordo que garantiria que os trabalhadores tenham, pelo menos um salário, benefícios, direitos exigidos pela lei e a 

liberdade de filiação (o direito dos trabalhadores escolherem livremente um sindicato) fossem respeitados. Estas são 

protecções definidas pela ONU - Organização das Nações Unidas e da OCDE - Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económicos.  

Fomos informados de que os Directores Executivos Nacionais da Prosegur, em todo o mundo, com excepção da 

Espanha, não estavam dispostos a aceitar os termos de um acordo com a UNI, que proporcionaria aos trabalhadores 

os direitos mencionados anteriormente. De forma intermitente, a UNI tem falado com a Prosegur sobre a assinatura de 

um Acordo Global, já lá vão quase sete anos, e tem havido sérias conversas no último ano e meio. É inaceitável o 

tratamento que, segundo sabemos, os trabalhadores recebem em alguns países. 

A UNI - Serviços de Manutenção e Segurança, enviou uma Delegação Sindical de Espanha à América do Sul (Brasil, 

Chile e Uruguai) em Fevereiro e a Portugal no mês de Março de 2011. Foram identificados uma série de abusos 

contra os trabalhadores, desde salários extremamente baixos, excesso de horas de trabalho e problemas de saúde e 

de segurança graves. Realizámos também uma pesquisa no terreno que indicou problemas semelhantes. A Prosegur 

é uma grande empresa, mas como todas as multinacionais, tem os seus problemas, e terão que ser resolvidos.  

A melhor ferramenta de responsabilidade empresarial é permitir que os trabalhadores tenham um sindicato. Até há bem 

pouco tempo, a Prosegur tinha 100.000 trabalhadores em 13 países da Europa e América Latina. Recentemente 

fizeram aquisições em Singapura e na Índia. A compra mais recente, a da Índia, representa 52 mil trabalhadores, o que 

aumenta o tamanho da empresa quase em 50%. A Prosegur está a crescer a um ritmo incrível e, sem que a empresa 

tenha que prestar contas aos trabalhadores em vários países, os abusos continuam. 

Para trabalhar com a Prosegur, e avançar com o processo de protecção dos direitos dos trabalhadores mediante a 

assinatura de um Acordo Global, os sindicatos da UNI na Prosegur, decidiram fazer o seguinte: 

1) Formalizar a Aliança da UNI Serviços de Manutenção e Segurança / Prosegur. 
2) Dedicar o Dia Internacional da Justiça (15 de Junho) e o Dia Mundial do Trabalho Decente (7 de Outubro) a 
questões relacionadas com a Prosegur. 
3) Implementar um Conselho de Empresa Europeu (CEE) na Prosegur acrescentando uma representação da 
América Latina. 
4) Estabelecer um organismo similar ao do CEE na América do Sul. 
5) Recolher histórias pertinentes de trabalhadores em cada país. 
6) Elaborar listas de clientes-chave em cada país. 
7) Iniciar uma campanha para informar os sócios sobre um acordo global em cada sindicato da Prosegur. 

A UNI - Serviços de Manutenção e Segurança entrará em contacto com cada sindicato da Aliança da UNI / Prosegur 

para informar sobre estas actividades. 
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